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Questionamentos 
O Como os estudantes chegam a 

compreender as possibilidades dos AVA  
para o processo de avaliação? Quais as  
implicações de seu uso?  Os estudantes 
aprendem? Quanto aprendem?  Aprendem 
com mais qualidade que no ensino sem o 
suporte computacional? 

 
O É o virtual algo radicalmente diferente e 

separado do real? Quais são as fronteiras 
entre a vida online e a offline? E quais as 
consequências no processo de avaliação? 
 
 
 



Avaliação: o que é? 
Julgamento de valor 

O a aplicação sistemática de procedimentos 
metodológicos para determinar, a partir 
dos objetivos propostos e com base em 
critérios internos e/ou externos, a 
relevância, a efetividade e o impacto de 
determinadas atividades com a finalidade 
de tomada de decisão para 
aperfeiçoamentos futuros. 



O que avaliar no campo 
das TIC? 

Práticas 
pedagógicas 

Estratégias 
de 

Aprendiza
gem 

Estrutura 
do AVA 

Papéis do 
professor 

Resultados 
das metas 
propostas 







Avaliação x Inovação X AVA 

O avaliações das habilidades metacognitivas 

O das estratégias virtuais de aprendizagem  

O histórico das mudanças ocorridas no 
desempenho dos  estudantes ao longo do curso 
(feedbacks interativos e auto-organização) 

O as evidências reveladas acerca dos processos 
envolvidos nas atividades educativas em 
espaços digitais 

O os subsídios sobre a efetividade das tecnologias 
educacionais (Usabilidade Técnica) 

 



Avaliação da Usabilidade Pedagógica 
e da Usabilidade Técnica  

Avaliação Pedagógica 

 

O Acompanhamento 
das atitudes e 
percepções dos 
estudantes  

O  Avaliação do 
desempenho da 
equipe (interações) 

Avaliação Tecnológica 

 

O Estratégias 
quantitativas e 
qualitativas 

1. Inquérito 

2. Relatórios 
estatísticos  

3. Entrevistas  

4. Grupos Focais 



Abordagem teórica e prática 
do desenho curricular 

1. organização dos           
conteúdos 

2. vinculação entre 

atividades prescritas 
e os temas 
abordados 

3. adequação dos 
temas abordados aos 
objetivos do curso 

4. abordagem téorica 
fundamentação do DI 
e do LD 

5. oportunidades de 
interação entre 
estudantes, acesso 
ao conteúdo, tarefas, 
navegação etc. 



Avaliação do desenho da 
interface de aprendizagem 

1.sincronia/assincronia 

das comunicações 

2. Aspecto intuitivo de 
uso 

3. Disponibilidade de 
barra de navegação 

4. Layout da tela 

 

O Satisfação do 
usuário e as 
questões de 
usabilidade 
técnica e de 
usabilidade 
pedagógica 



Avaliação em experiências 
 de e-learning e satisfação  
do usuário 

Kirkpatrick (1998) – 4 níveis 

 

1.º Avaliação da reação dos participantes ao 
sistema (questionários online, fóruns etc) 

 

2.º Avaliação dos conhecimentos dos 
participantes (testes, ensaios individuais, 
pós-testes etc 

 

 



Níveis 3 e 4 

O 3.º Avaliação do comportamento dos 
participantes (observações , 
possibilidades de transferência, 
registros de desempenho etc.) 

 

O 4.º Avaliação dos resultados da 
formação e respectivo impacto 

O (grupos de comparação, controle de 
fatores ambientais, avaliação do 
antes e depois 

 







Estudantes 

O Inovações educacionais requerem a 
ampliação da acessibilidade, do controle e 
da responsabilidade do estudante 
sobre os seus processos de aprendizagem 
e da flexibilização das instituições, 
estruturas administrativas, currículos, 
estratégias e métodos de aprendizagem 
(Peters, 2004). 
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